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INTRODUÇÃO


  AS BOAS-NOVAS DA LEI


  E Deus falou todas estas palavras, dizendo: “Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirou da terra do Egito, da casa da escravidão” (Êx 20.1,2).


  Êxodo 20.1,2 abre uma das mais conhecidas seções da Bíblia (e, com certeza, uma das peças de literatura religiosa mais importantes em todo o mundo): os Dez Mandamentos. Curiosamente,eles nunca são chamados assim na Bíblia. A expressão hebraica que os nomeia ocorre três vezes no Antigo Testamento (Êx 34.28; Dt 4.13; 10.4) e significa literalmente “dez palavras”. Por isso Êxodo 20 é com frequência chamado de Decálogo, uma vez que deka é uma palavra grega que significa “dez” e logos significa “palavra”. Essas são as Dez Palavras que Deus deu aos israelitas no monte Sinai e as quais como afirmarei ao longo do livro, devemos seguir, segundo a vontade de Deus.


  Seja qual for o modo pelo qual nos referimos a eles, os Dez Mandamentos de fato são mandamentos — na verdade, até mais do que isso, mas nunca menos. Na realidade, as pessoas não têm problema com o modo pelo qual eles são chamados, e sim com seu conteúdo. Estudar os Dez Mandamentos revela exatamente o que está no cerne da rebelião humana: não gostamos que Deus nos diga o que podemos e o que não podemos fazer.


  
OS MANDAMENTOS NÃO ORDENADOS


  Há alguns anos, um artigo intitulado “Behold, atheists’ new ten commandments”1 [Eis os novos dez mandamentos dos ateístas] foi publicado no site da CNN. O texto fala sobre como Lex Bayer, executivo da AirBnB, e John Figdor, capelão humanista na Stanford University, fizeram uma consulta pública para os dez “não mandamentos”. Eles pediram que pessoas de todo o mundo enviassem propostas e ofereceram dez mil dólares para os vencedores. Depois de receberem mais de 2.800 inscrições, nomearam uma bancada com treze jurados para selecionar os dez vencedores. Eis o que criaram, os “dez não mandamentos” de nossa época:


  
    	Tenha a mente aberta e esteja disposto a mudar suas crenças diante de novas evidências.


    	Empenhe-se em entender o que é mais provável que seja verdade, e não em acreditar no que você deseja que seja verdade.


    	O método científico é o modo mais confiável de entender o mundo natural.


    	Cada pessoa tem o direito de controlar seu corpo.


    	Deus não é necessário para que uma pessoa seja boa ou tenha uma vida plena e com significado.


    	Seja consciente das consequências de todas as suas ações e reconheça que você deve assumir a responsabilidade de todas elas.


    	Trate os outros como gostaria de ser tratado e como você pode, de modo razoável, esperar que eles gostariam de ser tratados. Coloque-se na perspectiva deles.


    	
Temos a responsabilidade de levar os outros em consideração, incluindo as gerações futuras.


    	Não há modo certo de viver.


    	Deixe o mundo um lugar melhor do que você encontrou.

  


  Isso parece correto — não em relação à lei de Deus, é claro, mas no que diz respeito a como as pessoas pensam sobre suas obrigações morais. Os dez não mandamentos captam com precisão o código moral padrão neste início do século 21.


  No entanto, espero, talvez com ingenuidade, que, depois de alguns momentos de reflexão, percebamos que esses novos mandamentos estão cheios de contradições impressionantes. Eles dizem que você não precisa de Deus para ser uma pessoa boa ou para saber viver (5.o), mas o sétimo não mandamento é um resumo da Regra de Ouro, que veio de Jesus (Mt 7.12). Falam sobre o método científico (3.o) sem saber que o método de observação indutiva de Francis Bacon ganhou popularidade na América do Norte em grande medida por causa de teólogos presbiterianos e reformados que viram a abordagem de Bacon como uma boa maneira de fazer observações sobre o mundo criado por Deus.


  De modo mais direto, esses não mandamentos são logicamente indefensáveis. São presumivelmente chamados de “não mandamentos” para não soarem tão coercitivos. No entanto, são todos, na realidade, mandamentos! Todos carregam a força de um dever moral. Vivemos em uma era paradoxal, em que muitos dizem: “O certo e o errado dependem do que você decide por si próprio”, mas essas mesmas pessoas vão repreender os outros por violar qualquer um dos mandamentos que elas adotaram. Em se tratando de cultura, podemos ser bastante livres e liberais quando se trata de sexo, mas absolutamente fundamentalistas quando se trata das reivindicações morais da revolução sexual. Os velhos palavrões podem não nos escandalizar mais, mas agora há outras palavras — insinuações ofensivas e insultos — que rapidamente colocarão alguém para fora de uma empresa civilizada. Ainda somos uma sociedade com um código moral.


  E então existe esse penúltimo não mandamento. Como ele deve se conciliar com os outros nove da lista? Como podemos ser instruídos a deixar o planeta um lugar melhor, pensar nos outros e exercer o controle sobre nossos corpos se realmente “não há um modo certo de viver”? O que devemos seguir: faça o que dizemos ou faça o que lhe agrada? Não dá para seguir os dois ao mesmo tempo.


  Eu sei que o concurso foi uma jogada publicitária para promover um livro que Bayer e Figdor escreveram sobre ser humanista ateísta, mas os autores parecem realmente acreditar que é uma boa ideia desenvolver o seu código moral ao medir a temperatura social ao seu redor. Em outro trecho do artigo da CNN lemos:


  Bayer diz que os humanos são conectados por compaixão e que o método científico e a sabedoria das multidões — ou das tribos que diariamente se reúnem online — extirparão as más ideias. Em outras palavras, esse é um processo ilimitado e, com esperança, progressivo.2


  Não sei em qual canto da internet eles estão olhando, mas não tenho percebido o ambiente “online” como um lugar inteiramente confiável para eliminar as más ideias. Lembre-se de que Bayer e Figdor tiveram de nomear um comitê de treze juízes para selecionar os melhores não mandamentos. Instintivamente, eles perceberam que não podemos inventar um grande código moral simplesmente perguntando às pessoas o que elas pensam.


  De fato, ir para a internet a fim de encontrar seu caminho no mundo é, muitas vezes, uma das piores ideias. Não faz muito tempo, deparei com uma história sobre a tentativa do governo britânico de dar nome a um navio de pesquisa polar de 287 milhões de dólares. No esforço de gerar publicidade para a nova aquisição, o governo decidiu dar um nome ao navio de pesquisa por meio do voto online. A agência responsável pelo concurso sugeriu aos cidadãos britânicos que eles buscassem nomes como Ernest Shackleton (o explorador famoso), Endeavor ou Falcon. Mas a impressionante escolha das pessoas para esse navio de pesquisa de última geração, o evidente vencedor do voto online, foi (você está pronto?): “Boaty McBoatface”[Barquinho McCara de barco]. Temos de tirar o chapéu para o senso de humor britânico, mas esse não era exatamente o nome que os oficiais estavam esperando. No final, a agência decidiu não prosseguir com o vencedor disparado da competição e, em vez disso, escolheu o quarto lugar, nomeando o barco de sir David Attenborough.3 A sabedoria das multidões nem sempre é a melhor.


  E isso vale tanto para mandamentos quanto para barcos. A Bíblia diz que o temor do Senhor é o princípio da sabedoria (Pv 9.10). O modo de encontrar instrução moral não é dando ouvidos ao seu ímpeto, mas ouvindo a Deus. Se quisermos distinguir o certo do errado, se quisermos saber como viver a boa vida, se quisermos saber como viver de modo que abençoe nossos amigos e vizinhos, seremos sábios ao fazer as coisas do modo de Deus, o que significa prestar mais atenção aos Dez Mandamentos.
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  Antes de examinarmos os mandamentos em si, precisamos assentar alguns fundamentos importantes. Particularmente, há duas perguntas que precisam ser respondidas:


  
    	Por que devemos estudar os Dez Mandamentos?


    	Por que devemos obedecer aos Dez Mandamentos?

  


  Deixe-me dar cinco respostas para cada pergunta. Pense nelas como dez palavras antes das Dez Palavras.


  
POR QUE DEVEMOS ESTUDAR OS DEZ MANDAMENTOS?


  A resposta à primeira pergunta costumava ser autoevidente. Todos sabiam, fossem cristãos ou não, que os Dez Mandamentos são importantes. Mas agora, até mesmo dentro da igreja, pode existir um profundo desinteresse, ou até mesmo uma indisposição, em passar muito tempo examinando o código moral da Bíblia. Precisamos ser convencidos novamente de que os Dez Mandamentos são importantes e merecem nossa atenção cuidadosa. Aqui estão cinco razões disso:


  Primeiro motivo: ignorância geral


  Primeiro, a maior parte das pessoas é simplesmente ignorante a respeito dos Dez Mandamentos. Cada vez menos igrejas os leem no culto. As crianças não precisam mais memorizar o Decálogo. Provavelmente seria constrangedor tanto para crianças quanto para adultos se escolhêssemos algumas pessoas aleatoriamente no domingo de manhã para vir à frente e recitar os Dez Mandamentos.


  E, se a ignorância é uma ameaça dentro da igreja, ela é praticamente certa fora dela. Uma pesquisa recente descobriu que apenas 14% dos americanos conseguem citar os Dez Mandamentos. Em comparação, um quarto dos americanos consegue nomear os sete ingredientes do Big Mac, aproximadamente três a cada quatro nomeiam todos os três patetas e mais de um a cada três conhecem todas as seis crianças da série de televisão Brady Bunch, que saiu do ar ainda antes de eu nascer! Mais pessoas sabem que o Big Mac contém dois hambúrgueres do que sabem que “Não matarás” é um dos Dez Mandamentos.4


  Não é exagero dizer que esses Dez Mandamentos entregues no monte Sinai têm sido o código legal mais influente de todos. É por isso que você encontrará Moisés ou os Dez Mandamentos (evidentemente, entre outros símbolos e legisladores) em pelo menos três diferentes adornos no edifício da Suprema Corte dos Estados Unidos.“Guarde-os e os cumpra, pois eles serão sua sabedoria e seu entendimento diante dos povos, que, quando ouvirem esses estatutos, dirão: ‘Certamente essa grande nação é um povo sábio e inteligente’” (Dt 4.6). Isso provou-se verdade. Os mandamentos dados à nação de Israel, como registrados nas Escrituras, tornaram-se conhecidos por todo o mundo. Independentemente de os considerarmos corretos ou não, se formos apenas movidos por interesse acerca da história do mundo, especialmente a história ocidental, não devemos ser ignorantes a respeito deles.


  Segundo motivo: instrução histórica


  A igreja, historicamente, colocou os Dez Mandamentos no centro de seu ministério de ensino, especialmente para crianças e novos crentes. Por séculos, a instrução catequética esteve fundamentada em três conteúdos: o Credo dos Apóstolos, o Pai Nosso e os Dez Mandamentos. Em outras palavras, quando as pessoas perguntavam: “Como podemos fazer o discipulado?”, “Como ensinamos nossos filhos sobre a Bíblia?”, “O que os novos cristãos precisam saber sobre o cristianismo?”, a resposta sempre incluía uma ênfase nos Dez Mandamentos. No Catecismo de Heidelberg, por exemplo, onze dos 52 dias do Senhor concentram-se nos Dez Mandamentos. O mesmo é verdade em 42 das 107 perguntas no Catecismo Menor de Westminster, em mais da metade do Catecismo Maior Luterano e em 120 das 750 páginas do Catecismo da Igreja Católica. Entre várias tradições, tem havido uma ênfase histórica nos Dez Mandamentos.


  
Terceiro motivo: centralidade da ética mosaica



  Os Dez Mandamentos são centrais na ética da aliança mosaica. Vemos isso logo no prólogo. Há uma mudança importante em Êxodo no início do capítulo 20. O Senhor não está mais dizendo a Moisés para descer o monte e retransmitir uma mensagem ao povo. Foi assim que o Senhor operou no capítulo 19, mas agora, no capítulo 20, Deus está falando “todas estas palavras” (v. 1) diretamente para os israelitas. É por isso que, ao fim dos Dez Mandamentos, o povo clama a Moisés: “Você mesmo fale a nós, e nós escutaremos; mas não deixe que Deus fale conosco, pois morreremos” (Êx 20.19). Os israelitas estavam extremamente temerosos que Deus falasse com eles sem um mediador, o que diz algo sobre a espantosa manifestação do poder de Deus nos capítulos 19 e 20 e enfatiza a importância do Decálogo.


  Mais do que isso, a linguagem do versículo 2 é um eco intencional do chamado de Deus a Abraão. Atente para as semelhanças:


  Eu sou o Senhor, que te tirou de Ur dos Caldeus... (Gn 15.7).


  Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirou da terra do Egito... (Êx 20.2).


  Nesses dois grandiosos e memoráveis momentos da história redentora, primeiro com Abraão e agora com Moisés e o povo de Israel ao pé do monte Sinai, Deus de fato diz: “Eu sou o Senhor, que te tirou dessa terra estrangeira para ser teu Deus e te dar essa palavra especial”.


  Algumas pessoas, incluindo vários dos bons eruditos em Antigo Testamento, dirão: “Bem, veja, existem vários tipos de mandamentos. Os Dez Mandamentos são sucintos, e eles desempenham um papel importante na história da igreja, mas são simplesmente a introdução à Lei mosaica. Há centenas de estatutos no Pentateuco, e a Bíblia nunca diz que esses dez são uma classe à parte”. Embora seja verdade que a Bíblia não nos diz para imprimir os Dez Mandamentos em negrito, não deveríamos subestimar sua envergadura especial no antigo Israel. Eles vieram de um Deus que falava com o povo face a face (Dt 5.1-5), e vieram do monte Sinai, em meio ao fogo, às nuvens e à voz alta (Dt 5.22-27). Êxodo 20 marca, literal e espiritualmente, um ponto culminante na vida de Israel. Não é de surpreender que as tábuas da Lei, em conjunto com o maná e o cajado de Arão, foram colocadas dentro da Arca da Aliança (Hb 9.4).


  Existem muitas outras leis no Antigo Testamento, mas essas dez primeiras são o fundamento para as demais. Os Dez Mandamentos são como a Constituição de Israel, e o que vem a seguir são os estatutos regulatórios. A entrega da Lei muda bruscamente do capítulo 20 para os capítulos 21 e 22. Os Dez Mandamentos são claros e definitivos, padrões absolutos de certo e errado. Uma vez que chegamos ao capítulo 21 de Êxodo, passamos para sua aplicação. Você pode ver a linguagem característica que inicia cada parágrafo nos capítulos 21 e 22: palavras como “quando”, “qualquer que” e “se”. Esses são os casos em que a Lei deve aplicar as cláusulas constitucionais gravadas em pedra no monte Sinai. Logo no início da existência formal de Israel como uma nação, os Dez Mandamentos tiveram um lugar especial no estabelecimento das regras para a vida em comum.


  Quarto motivo: centralidade da ética neotestamentária


  Os Dez Mandamentos também são centrais para a ética do Novo Testamento. Pense, por exemplo, em Marcos 10.17. Essa é a passagem em que o jovem rico vem a Jesus e pergunta: “O que devo fazer para herdar a vida eterna?”. Jesus lhe responde: “Você conhece os mandamentos”. Então, lista a segunda tábua da Lei, os mandamentos relacionados ao nosso próximo: “Não matarás, não adulterarás, não roubarás, não darás falso testemunho, a ninguém enganarás, honra teu pai e tua mãe” (v. 19). Jesus não está traçando um caminho para alguém conquistar a vida eterna. Sabemos pelo restante da história que está preparando o jovem para uma queda, pois há um mandamento a que ele obviamente não está obedecendo, e esse é o mandamento que Jesus não menciona: Não cobiçarás (v. 20-22). Contudo, é digno de nota que, quando Jesus apresenta um resumo prático de nossos deveres para com o próximo, ele vai direto para os Dez Mandamentos.


  Vemos algo semelhante em Romanos 13. Quando o apóstolo Paulo quer oferecer um resumo do que significa um cristão viver em obediência a Deus, ele contempla os Dez Mandamentos:


  Não devam nada a ninguém, exceto o amor de uns para com os outros, pois o que ama o próximo tem cumprido a lei. Pois os mandamentos: “Não adulterarás, não matarás, não roubarás, não cobiçarás”, e qualquer outro mandamento, estão resumidos neste preceito: “Amarás teu próximo como a ti mesmo” (Rm 13.8,9).


  Paulo diz, assim como Jesus, que os Dez Mandamentos são o modo de o povo de Deus amar uns aos outros. Quando amamos, cumprimos os mandamentos, e quando obedecemos aos mandamentos, cumprimos a lei do amor.


  Paulo faz algo parecido em 1Timóteo 1. Depois de afirmar que a lei é boa se a usarmos legitimamente (v. 8), o apóstolo prossegue nos versículos 9 e 10 pela segunda tábua da Lei, referindo-se aos ímpios “que matam pai e mãe” (uma violação do quinto mandamento), aos “homicidas” (uma violação do sexto mandamento), aos devassos e aos que praticam homossexualidade (violações do sétimo mandamento), aos “exploradores” (uma violação do oitavo mandamento), aos mentirosos e aos perjuros (uma violação do nono mandamento). Mais uma vez, quando Paulo precisa de um meio reconhecível para resumir a instrução ética para o povo de Deus, ele retorna aos Dez Mandamentos.


  Na tradição judaica, há 613 leis no Pentateuco. Todas elas são importantes porque nos ensinam algo sobre o amor a Deus e ao próximo. Mas as 613 leis podem ser resumidas pelos Dez Mandamentos, que, por sua vez, podem ser resumidos em dois: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o coração, de toda a alma e de todo o entendimento” e “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (veja Mt 22.37-40). Jesus certamente transformou os Dez Mandamentos, como veremos, mas ele nunca pretendeu aboli-los (Mt 5.17).


  À medida que avançarmos nestes estudos, descobriremos que as leis nos colocam de joelhos, mostram-nos nosso pecado e nos levam à cruz. Precisamos de perdão. Nenhum de nós guarda esses mandamentos perfeitamente. Ao mesmo tempo, porém, para aqueles que foram perdoados e conhecem a Cristo, vemos tanto no Antigo quanto no Novo Testamentos que os Dez Mandamentos são fundamentais para viver de uma maneira obediente que agrada a Deus.


  Quinto motivo: a lei é boa


  Finalmente, devemos estudar o Decálogo porque os mandamentos são bons. Estranhamos que o salmista fale sobre deleitar-se na lei do Senhor (Sl 1.2). Podemos entender o deleite no amor de Deus, em sua graça ou em suas promessas, mas em sua lei? Quem ama ordens? Bem, o salmista ama. Ele entende que Deus dá sua lei para o nosso bem, não para o nosso sofrimento. C. S. Lewis certa vez expressou que as boas-novas da lei são como as boas-novas de chegar à terra firme depois que um atalho deu errado, atravessando lama, estrume e um pântano. Depois de passar por toda aquela sujeira pegajosa e fedorenta, você está aliviado de finalmente chegar a algo sólido, algo em que pode confiar e com o qual pode contar.


  Você já pensou em como a vida seria melhor se todos guardassem os Dez Mandamentos? Podemos resmungar a respeito de regras e regulamentos, mas pense no lugar incrível que o mundo seria se essas dez regras fossem obedecidas. Se todos guardassem os Dez Mandamentos, não precisaríamos de leis de direitos autorais, leis de patentes ou direitos de propriedade intelectual. Não precisaríamos de fechaduras em nossas portas ou proteção contra fraudes. Não teríamos de gastar dinheiro com armas e sistemas de defesa. Não precisaríamos de tribunais, contratos ou prisões. Você pode imaginar como seria a vida se as pessoas obedecessem aos Dez Mandamentos? A lei não é uma coisa feia; é boa, justa e santa (Rm 7.12).


  CINCO MOTIVOS PARA OBEDECER AOS DEZ MANDAMENTOS


  Os Dez Mandamentos não devem ser desprezados. É importante que os estudemos e os entendamos. Mas, evidentemente, é mais importante ainda que lhes obedeçamos. Deus não fica impressionado com uma análise intelectual cuidadosa que coloca o Decálogo no centro do discipulado cristão. Ele conta com discípulos que realmente sigam esses mandamentos.


  Contudo, que isso seja feito pelas razões corretas. Esforçar-se para obedecer aos Dez Mandamentos pela motivação errada e para o fim errado é um caminho infalível para viver o relacionamento com Deus do modo errado. Deus deu os mandamentos para que sejam obedecidos — não para conquistarmos salvação, mas por causa de quem somos, quem Deus é em si mesmo, quem ele é para nós, onde estamos e o que ele fez.


  Primeiro motivo: quem somos


  Não perca de vista o óbvio: Êxodo 19 vem antes de Êxodo 20. Deus já havia identificado os israelitas como “um reino de sacerdotes e uma nação santa” (Êx 19.6). Eles eram um povo separado por Deus. O mesmo é verdade a respeito de nós. Como cristãos, também somos um reino de sacerdotes e uma nação santa (1Pe 2.9). Devemos estar preparados para permanecermos sozinhos, sermos diferentes e termos regras que o mundo não entende. Com certeza, não somos sempre o povo santo que deveríamos ser, mas é para isso que Deus nos chamou. É isso que somos. Somos o povo de Deus, separados para viver de acordo com a maneira dele.


  Segundo motivo: quem Deus é em si mesmo


  Os versículos que abrem Êxodo 20 não são um mero enchimento antes que os mandamentos se iniciem. Eles estabelecem quem Deus é e por que devemos lhe obedecer. No versículo 2, Deus se revela novamente como “o Senhor”, isto é, como Yahweh, o Deus que guarda sua aliança com seu povo. Esse é o Deus que falou com Moisés na sarça ardente. Esse é o Deus que disse: “Eu sou quem sou” (Êx 3.14). Esse é o Deus criador todo-poderoso, autossuficiente, autoexistente e soberano. Esse é o Deus das pragas, do mar Vermelho e do maná no deserto. Esse não é um Deus com quem se brinca. Se existe um Deus, e se ele é como o Deus revelado nas Escrituras, então é uma atitude extremamente arrogante, tola e (com tudo o que se sabe) perigosa criarmos nós mesmos nosso código ético.


  A lei é uma expressão do coração e do caráter do Legislador. Devemos pensar a respeito disso antes de dizermos: “Não ligo para leis”, ou antes de nos irritarmos com os “faça” e “não faça”. Os mandamentos não apenas nos mostram o que Deus quer; eles nos mostram como Deus é. Falam algo sobre sua honra, dignidade e majestade. Eles nos falam o que é importante para Deus. Não podemos desdenhar da lei sem desrespeitar o Legislador.


  Terceiro motivo: quem é Deus para nós


  O Deus dos Dez Mandamentos é revelado não apenas como o Senhor, mas como o “Senhor teu Deus” (Êx 20.2). Somos sua propriedade exclusiva (Êx 19.5; 1Pe 2.9). Esse Deus de poder absoluto não é um tirano caprichoso, uma divindade excêntrica que exerce autoridade brutal e desenfreada sem nenhuma consideração por suas criaturas. Ele é um Deus pessoal e, em Cristo, sempre é por nós (Rm 8.31). Seria assustador, a ponto de morrermos de medo, se Deus trovejasse dos céus: “Eu sou o Senhor!”. Mas a autorrevelação divina não para por aí. Ele acrescenta: “... teu Deus”. Ele está do nosso lado. Ele é nosso pai. Ele nos dá ordens para o nosso bem.


  Quarto motivo: onde estamos


  A definição bíblica de liberdade não é “faça o que quiser”. Liberdade é participar dos benefícios de fazer o que deveríamos. Com frequência, pensamos nos Dez Mandamentos nos reprimindo, como se fossem o modo de Deus nos manter em servidão e longe de realizarmos nossos sonhos ou de alcançarmos nosso potencial. Esquecemos que Deus quer nos dar vida abundante (Jo 10.10) e verdadeira liberdade (Jo 8.32). Suas leis, como nos diz 1João 5.3, não são um fardo.


  Você acha que é um fardo ter os Dez Mandamentos? Você sabe quantas leis existem nos Estados Unidos? Isso é uma pegadinha, porque ninguém sabe! Há vinte mil leis nos livros regulando somente a posse e o porte de armas. Em 2010, cerca de quarenta mil novas leis foram acrescentadas em vários níveis por todo o país. O Código dos Estados Unidos, que é apenas uma contabilização das leis federais e não inclui estatutos regulatórios, tem mais de cinquenta volumes. Em 2008, um comitê da Casa Branca pediu ao Congressional Research Service [Serviço de Pesquisa do Congresso] que calculasse o número de infrações criminais na lei federal. Eles responderam, cinco anos depois, que não possuíam trabalhadores e recursos suficientes para responder a essa pergunta.5
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